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PALAVRAS AMIGAS 
Aos nossos colegas que nos 

têm dirigido palavras amigas, 
assim como às colectividades e 
pessoas que igualmente nos en- 
«dereçara n saúilações pela passa- 
gem do aniversário do Ecos de 
Catia, agradecemos a todos com 
o sincero desejo de muitas pros 
peridades, tal coma ambiciona- 
uios para nós. 

No entanto, salientamos as 
boas referencias que nos dispen 
saram 05 nossos distintos cole- 

gas O Democrata, Gazeta do 
Su e O Educador. 

. 

GRANDE VERDADE 

“e 

Indivíduos que pretendem ser4 

suciólogos, desconhecem as mai 

yudimentares leis de psicologia; | 
outros falam da cátedra sóbre 
os problemas sexuais, não co- 
nhecendo nem uma linha da em- 
briologia e biologia. 

Tornou-se clique desdenhar 
da Cuciclopédia e chamar estu- 
pido a quem defende, senão as 
«loutrinas. pelo menos o beto 

espírito da Revolução Francesa. 

Sob os auspícios dos «verme- 
lhos» e dos «brancos» a vida 
mecaniza-se e perde grande par- 
te da sur beleza. Ganha-se em 
comodidades aquilo que se per- 
de em poesia, e no eutanto, po- 
«liamos ter bem-estar sem excluir 
as primicias do espírito. A vida 
é cada vez mais prosaica. Have- 

vá quem diga mais humana; nós 
<liremos mais animal. 
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PREÇOS DE GENEROS 

Torna-se interessante colher | 
os preços que regulam as tran- 
sacções eu diversas feiras do 
país. Em Celorico de Basto: mi- 
lho amarelo (alqueire de 20 li- 
tros) 13390; milho branco 14500; 
eenteio, 11309; batatr, 5300. Em 
Seixas do Minho: milho (arroba) 
15500, Em Montemór-o-Velho: 
trigo (medida de 14, 63) 11800; 
milho branco, 9580 e amarelo, 
9380; cevada, 12590; feijão: bran- 
cu, 15500; avínhado, 17890; car- 
racinho. 11800; mocho,. 16900; 
mistura, 11500; e frade, 9300; 
batata, 11800; ovos (o cento) 
23900. Em Mourtagua: os leitões, 
na feira de Vale de Açõres, ven- 
«eram-se entre 50 e 70 escudos. 
Em Montalegre: milho branco e 
amarelo, 11800 e 12300, e a ba- 
tata a ÓS0O a arroba. 
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O CALOR 

” 

Nes últimos dias o calôr tem 
sido sufncante e estã prejudican- 
«o imenso a nossa agricultura, 
pricipalmente os miiheirais. 

Uma chnvinha agora era uma 

  

  

O grande filosofo Sócrates, mor- 
reu esgotado a taça da cicuta, por 

condenação dos defensores da moral 
antiga. 

Anacreonte, célebre poeta grêgo, 
exalou o último suspiro, ao atraves- 
sar-se lhe um osso na gerganta. 

Homer», o imortal autor do poema 

alliada e Quissêa», faleceu de desgos- 

tos causados pela ingratidão dos lo- 
mens do seu tempo. 

Diógenes, notavel sábio da Grécia, 
morreu por ter comido uma pata de 
boi crúa. 

Catão, feriu-se com a própria espa- 
da, para não cair em poder do seu 
inimigo, César. 

O grande imperador Napoleão, 
morr2n desterrado na Ilha de Elba. 

Colombo, o intrépido navegador 
que deu ao mundo um novo mundo, 
morreu pobre e abandonado em Sevi- 
lha no dia 2 de Maio de 1606. 

O navegador português Diogo Cão, 
depois de uma época brilhante, desa- 
pareceu, completamente na penum- 
bra. 

Pedro Alves Cabral, o glorioso des- 
cobridor do Brasil, morreu ua obscu- 
ridade. 

Sacadura Cabral, audacioso aviador 

que, ao lado de Gago Coutinho, de- 

safiou as célicas alturas, levando ao 

Brasil um abraço cordeal da pátria 
imã, desapareceu em sítio ignorado, 

O bravo português, Duarte Pache- 

co marreu na miséria. 
O infante D. Fernando morreu nos 

cárceres de Fez, dando provas de um 
ingente aimor pátrio e dum estoicismo 
inabalável, pelo que a História lhe 
chamou «Santor. 

O grande patriota Febo Moniz, que   

UM QUADRO 

tão energicamente advogou contra 
Filipe Il a liberdade do seu País, foi 
vitima do raucôr dêste ignóbil monar- 
ca expirando num cárcere. 

O médico português, Dr. Luis Cà- 
mara Pastana, foi vitima do seu amar 

p lo próximo, em 1908, quando hou- 
ve a epidemia da peste bubónica ua 
cidade do Porto. 

Mousinho de Albuquerque, o nos- 
so herói das guerras de Africa, por in- 
trigas palagianas, suicidou-se. 

O valente general Gomes Freire de 
Andrade, foi enforcado ua esplanada 
da tôrre de S. Julião da Barra. 

Duarte de Almeida, o alferes-môór 
do exército de D. Afonso V. com os 
braços desepados num gesto épico, 
bem lusitano, morreu, defendendo 

com os dentes, o glorioso estandarte 

português. 
O nobre alcaide de Faria exalou o 

último suspiro, atravessado e rodeado 
pelas lanças castelhanas. 

Bocage, o célebre « Elmano», mor- 
reu pobre. 

Luiz de Camões o imortal cantor 
das Glórias portuguêsas que fez voar 
Portugal à eternidade, morreu pobre- 
mente num catre do hospital! 

Heliodoro Salgado, escritor e livre- 
«pensador de alto valor mental, teve 
uima exisiência precária, morrendo na 
miséria 

Hintze Ribeiro, ilustre estadista 
português, deixou a família na pobre: 
Za 

Angelina Vidal, poetisa que hon- 
rou a literatura portuguesa viveu e 
morreu pobre. 

Quasi sempre, os nossos Maiores 
que enobreceran: a Pátria morrem em 
trágicas ou miseráveis circunstâncias.   

  

RESPOSTA DUM HOMEM 
DE ESTADO 

Lloyd George, foi, uma vez, Os tnancehds 
interrompido, enquanto disevr- 
sava, por uma senhora que lhe 
gritou; 

—Se o senhor fôsse meu ma- 
rido, envenenava-o ! 

Lloyd George olheu para ela 
e verificando tratar-se duma ve- 

corrente ano, 

PARA À ARMADA 

seados para o serviço mili 

prestar a sua obrigação de ser- 
viço na Armada, 
sentar nêste Distrito de Recru- 
tamento de Reserva n.º 19, em 
Aveiro, até ao dia 20 do 

FESTAS EM ANGEJA 

SOltoTTOS a Decorreram brilhantemente as 
nO festas religiosas que se realiza- 

desejarem | UA no sabado e no domingo 

passado na vila de Angeja, em 
honra de, Nossa Senhora das 
INeves. 

Acorreram a elas centênas de 
angejenses que, por diversas ter- 
ras de Portugal se espalham na 

  

que 

podem apre 

próxi-   alegria para 0s lavradores. 

lua, antipatica e feia, respon- 
deu-lhe: 

— Pois eu, se a senhora fôsse 
minha mulher, não me importa 
va de morrer, envenenado ou 
tósse lá como tósse | 

Anunciem no nosso iormal que 
obtereis algum resultado,   

mo mês de Outubro, requeri- 
mento dirigido ao Comandante 
da 2º Região Militar, acompa- 
uhado de documento comprova- 
tivo de saberem lêr é escrever 
correctamente. 

No requerimento deverá ser 
declinado o estado do requeren- 
te, sendo regalados aos tribunais 
comuns aqueles que prestarem 

  

honrada labuta da vida, sempre 
todos os anos desejam avivar 
cada vez mais os sentimentos 
tradicionais do seu berço natal. 

Hoje e amanha, as festas pros- 
seguem. 

  

   
falsas decl 
estado. 

  

arações súbre o seu 
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FALAM OS NUMEROS 
O último núniero do Boletim 

Mensal do Instituto Nacional de 

Estatística publica dados curio- 
sos acêrca da colheita do ano 
cereaiítero 1934-1935. 

Depois de afirmar que a estia- 
gem prejudicou bastante os  tri- 

gais, diz que, todavia, logo no 
começo da colheita, verificou-se, 
não sem certa surpresa, que as 
fundas excediam as previstas, e, 

mais tarde enceleirado o trig, 

que se haviam colhi l0770.858.150 
litros, ou seja apénas cêrea de 

70 milhões menos que no ano 

anterior e mais 102 milhões de 

litros, aproximadamente, que no 

quadriémio 1930 1931 a 1033-1934 
O Alentejo contribuiu para 

êste resultado com 479 milhões 
de litros, numeros redondos, ou 

seja 62,13 por cento da produ- 
ção total, Nos três distritos des- 
ta província e nos de Setubal, 

Lisboa e Santarém, da provin- 

cia estremenha, que no conjunto 
constituem a região do trigo, a 

percentagem subiu a 34,01 por 

cento, correspondente á produ- 
ção de 652, 288.040 litros. 

Nú região do centeio, forma- 
da pelos distritos  transmonta- 
nos e pelos da Guarda e Castelo 
Branco, a colheita pouco exce- 
deu 66 milhões de litros. 

Na região do milho, em cuja 

constituição entram os distritos 

de Entre-Minno e Donro é os 

de Aveiro, Coimbra, Viseu e 

Leiria, não chegou a 32 milhões 
de litros. ; 

Na da amendoeira, alfarrobei- 
va e figueira, incluida apênas no 

distrito de Faro colheram se 30,5 

milhões. 
A sementeira 

hectares. 
Entre todos os distritos, o de 

Beja destacou-se pela grande ex- 

tensão que dedicou à cultura do 

trigo---180.424 hectares— equiva- 
lente a 32,40 por cento da. área 
semeada dêste cereal no País. 

Na província alentejana aque- 
la percentagem elevoun-se q 
359,800 hectares e no solar pró- 
prio do trigo a 466.751 hectares, 
ou seja, respectivamente, 04,57 
por cento e 83,70 por cento. 

Na região da amendoeira des- 
ceu a 6.02 por cento, na do cens 

teio a 6,18 por cento e na do 
milho a 3,50 por cento, 

24 DE JULHO 
Passou no último dia 24 de Ju- 

lho, a data gloriosa da entrada 
em Lisboa do Duque da Tercei- 
ra, à frente do exército consti- 
tucional, depuis de ter desbara- 

tado, junto de Cacilhas, as forças 
miguelistas do comando do exe- 
|crando Teles Jordão. 

   

1 
ocupou 555.207 
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FUNDO DE DESEMPREGO 

No primeiro trimeste do cors 
rente ano foi arrecadada em todo 
o país, para o Fundo do Desesn= 

vptego,1 quantia de 12.906 577369, 
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AINDA O NOSSO ANIVER- 

SARIO | 

Mais um ano 

  

Em prol do bem estar do À 

povo desta região e da defesa 

«o progresso bairrista, entrosr! 

no sétimo ano de publicação! 

este pequenino balua te, que 

devido à persistencia dos sens 

Director e Redaetor principal 

já hoj: marca uma pos-ção de 

destaque na Imprensa regiuna- 

dista, 
A vossa missão é muito in- 

grata e espinhosa meus ami- 

aros: mas à vontade de ferro 

de que vós sois possuidores, 

Sa-de permit r o fortalecimen- 

to cada vez maior, do nosso 

mensageiro, para bem dos sa- 

“tados interesses locais — e en: 

orandecimento desta linda re- 

ião. 
Saúdando todos os camara 

«las que desinteressadamente, 

anas com o devido amer pelo 

progresso regional, colaboram 

nesta folha, saú.lo também £ô- 

dos os meus conterrâneos e 

aqueles que. embora O não 

são, auxiliam com as snas as- 

sinaturas a vida deste sema 

mário. 
A todos pois, as auishas 

-saúdações. 

8 VIH-936 
J. N Ferreira, 

pa
 

ta
p 

  

SONETO 

  

Perto de mim tra imagem, 
Peito arfante e gemente, 

“Como é bela a miragem 

“De-sonhos de um vivente, 

Hesse belo, Vimpido sorrir 

Tão casto v harmonioso 

Faz meu velho coração sentir, 

Wiver com luz, esperançoso. 

Os lábios entre abertos 

Falam sonhos incertos 

E cheios de Felicidade, 

A mentira é esquecida 

Com a tua castidade 

E eis tôda a minha vida. 

Ajuda, 5-7-936.. 

Victor Sá Coelho, 

me ema 

O nosso correio 

198 -Recebemos seu postal, 

agradecendo a informação, pois 

o jornal é para aí enviado já ês- 

te n.º, dizendo-nos o bom amigo, 

por outro postal, se está muito 

tempo nessa encantadora região. 

AQI— Agradecemos seu postal, 

assim como o seu conteúdo,pois 

aguardamos asua vinda à redac- 

ção como diz. 

429—Temos presente sua car- 

ta, pois nesse caso esperamos 

not 0 bom amigo no dia de S. 

Paio, mas que não seja como foi 

no Espírito Santo. .. 

374 — Recebemos a stiã CO- 

prança devolvida pela 3.4 vez. 

Eutão o amigo não quer pagar 

o jornal e anúncio que à6 mês 

aqui nos veio à redacção enco- 

niendar ? 
Ou julga que uma imprensa é 

fazer maceiras, tabuleiros e for- 

nos com as iniciais de A. A. À. 

Não, aqui. no «Ecos de Caciam 

o que se encomendou é preciso 

que sc lhe pague, caso contrário 

nestas colunas, lhe estamparemos 

o seu devito e nome em letra 

garrafal, 
Bem nos 

nho Seu,.. 
informou um visi- 

ECOS DE CAU! = 

RA 

cr esa ” 

  

a cultivar, 

  

usando sementes vulgares, porque a sua produção, escussa e Of 

| 

NÃO FERCA TEMPO | 
| 
| 

dinária, só há-de acarret t-lhe prejuízos irreparáveis à 

Poupe o seu Dinheiro 

  

Ao correr da pera... - 
VOLTAS QUE O MUNDO DÁ 

O Estoril, ou antes, os Estoris 

são hoje um dos bocados da ter- 

ra portugueza mais falada, u Ter- 

Ira onde a terra se acaba e o mar 

i começar. pois até lhe chamam a 

Costa do Sol, tecendo-lhe a im 

prensa os mais rasgados enco- 

mios, como uma das grandes 

[portugues (não uundial, quas) 

  

portugueza. ) 

E, no entanto, esse pedaço de 

terra hoje tão falado, já sofreu 

do grande Almeida Garret gran- 

de catanada. Senão leia-se à des- 

crição que do Estoril ele faz em 

«A Wustração Portuguezar de 11 

de Maio de 1885, e no seu n.º 45, 

| isto numa crónica de Pinheiro 

Chagas, intitulada Garreté e O 

seu tempo: : 

Nos derradeiros rochedos 
A deserta, árida serra 
Por entre os negros penedos; 

St densa viver mesquinho 
Triste pinherro maninho. 

      

E os ventos despr 
Sopravam rijos 
E os céns turvos amtr 
O mar que ince: 

“Tudo ali era d 
Da selvagei 

   

  

sante Drama... 
reza 

naturezas 

  

    

H | Acabava al a terra 

I 

| 
1 
| Ahi, va quebra «lo monte,   

| usando sementes-escolhidas, que possam dar-lhe resultados seguros e compen- ER te ROM 

sadores, porque tanto gasta empregando na sua cultura sementes boas como más || o pç 
o: Aly foi um ceu na terra. 

: E ) | 

Nós estamos em condições de the fornecer as sementes mais | | Este, «Ahi foi um ceu na ter- 

|     apiiradas que se produzem em tôda a parte 

JERONIMO PEREIRA MENDES & C+ 
Especialistas de Sementes 

Mua dos Correeiros, 277 q es: 

LI 

ram quere dizer, que, por ali pás- 

sou O grande poeta, eseritor e 

| dramaturgo, uma bem boa tem- 

| portada de amor com uma dama 

casada, como diz a crônica em 

| questão. 

|| Com efeito a tão selvagem na- 

À tureza de que nos fala Garrett, 
| deve Ultimamente ter-se mudado SBOA 

em grande maravilha, senão, não   
  | dg as 

se diriam dela tais primores pas 

narâmices ! 

      

  

Modas e bordados 

Encontrei ante outem o me 

amigo Serapião Barata na Garrett, 

todo médio e corado, com o aspe- 

Cro de quein acaba de passar um 

Iimês tóra desta ruidosa Lisboa. o 

i Barata ia porém muito abserlo, € 

ao que parecia em pensamentos 

assás lugubres. 
Aprux mei-me em bicos de pés 

e bati-lhe uma palmadinha nas 

costas tedundas, chamando-o á 

realidade do que o rodeavar 

— Então, seu calita? Que é fei- 

to de você? 
Ele teve um gesto vago com à 

arão, de quem não sabe ao certo 

o que é Eito de si mesmo, 

| É Diabo, você parece que anda 

!preocupadu?!.. .—tornei. 

i Serapião Barata não respon- 

deu lego. Atirou com um p'pa 

| rute du dedo medi» O Cuco para 

a nuca. Por Em desembuchou, 

sentencioso, Dão respondendo di 

rectementes 

A mulber é um animal de 

cibelos e ideias curtas ! 

Confesso que lão formidavel 

conceito. atirado assim de chi fre 

  

  

e sem aviso de recepção, deixou; 

-me esmagado. Encostei-me, des- 

falecido, a nma esquina que aci 

dentalmente ali apareceu e bal- 

puciei a custo: 
— Homem, você heje está ter- 

vífico !. +. 
Disse, 

bem. 
Concordei que o Serapião disse 

e disse bem e retorqui: 

— Was então, você, só ugira se 

convenceu dessa verdade, que já 

um dia alguem proclamou algures 

e no tempo em que elas ainda 

usavam us cabelos compridos? 

— Não. De há muito o sei, Mas 

todos os dias encontro razões pata 

o dzer. 
- De maneira que o amigo Ba- 

rata, boje, 27 do corrente... 

— Ele compretous 

— Eucontrei, como sempre, Ta- 

“ões pura isso. 

Fiz conclia com a mão por de- 

trás da orelha e escutei, respei- 

meu caro, e disse 

toso. 
| —0 amigo já reparou numas 

“blusas que as lojas de modas 

apresentam nas suas montras, 

todas bordadas a côres berrantes, 

cheias de graça, as que julgo bor- 

dados de Castelo Branco? 
Acenei com a cab:ça que sim 

+e ele continuou: 

| — Como você notou, pois é uma 

; pessoa de bum gósto, essas btn- 

sas assim bordadas são de uma 

“beleza unica. À mulher que a 

veste torna-se airosa, garrida, e o 

seu colo cheio de frescura lem-l 

bra um jardim em flôr! 

E continiou, depois de uma! 

pegueca pansa: 
Feche os olhos por momentos 

e vej", meu amigo, em sua meb- 

te, o que seriam esta, ruas sem, 

|côr, se cada mulher que passa 

apresentasse seu busto assim fl. 

rido! Ó maravilha! À Baixa, esta 

Baixa soturna e triste, seria for- 

mosu jardim à beira Tejo plauta- 

do, em que as muiheres seriam 

graciosos canteiros ! 

Fechei os olhos como o Barata 

recomendou... mas não vi nada. 

Entretanto o Serapião peroreu, 

batendo a calçada com a ponteira 

do grosso bengalão; 

—Puis bem; porque êsses co- 

los fleridos são de uma beleza 

sem par; porque tais blusas, sa- 

biamente escolhidos os desenhos 

dos seus bordados. cria até cer- 

ta personalidade à muher que a 

veste; porque é assim... tel mo- 

da não pegou!!! 
- Homem, respondi, se calhar 

e porque essa moda não veio de 

Parisi 
—Talvez!—respondeu, solurno. 

— Mas enfim, Sempre se vêem 

algumas arrisquei, para o avimar, 

— Raras, amigo. Tão raras. que 

se você reparar com o seu bino- 

culo de largo alcance à sun volta, 

não vê nenhuma. 
Saquei rapidamente do binocu- 

lo, biuicolei em redor e não vi. 

de feito, áquela hora da larde, 

um só dêsses tais colos em flôr! 

Razão ao Batati., 
Esse Torres. 

  
    

  

, É «Só deixa viver mesquinho 

Por Esgueira Triste pinheiro maninho», 

ma mn mer ain «Entre os jundos mai-medrados, 

Sêço o rio, sêca a fonte», 

Quando hoje há lá, tanta ver- 

dura, tanta água... 
Francamente, como os tempos 

mudam |!! Se Garrett cá viesse 

agora, ficava espantado com O 

: que visse. 

Já por uma vez e em carta que tudo isto são conquis- 

aberta, nos dirigimos aos SUS.ltas do turismo, coisa ignorada 

Governador Civil e Sub-Delega- no tempo dele. No entanto des- 

do de Saúde, no sentido de ser |creve-nos nas suas «Viagens na 

alargado O cemitério de Esguei- | minha terrar coisas que nos faz 

ra, em virtude de o coveiro ter 'saiidade a gente não ver tal qual 

encontrado alguns cadáveres por elas eram então, ) 

acabar de consumir completa-| Dirão: tudo tem seu tempo 

mente, quando abre às COVAS, | sua época. No entanto nós lemos 

pois, do dito cemitério, só uma aqueles seus primorosos capittt- 

terça parte—se o é-—é livre, pois | los, e é tal a verdade que se no- 

as duas restantes terças partes,são! ta na sua descrição, tal a mint- 

compostas de sepulturas compra-| ciosidude, que,parece mesmo que 

das. E estamos a ver tudo tal qual era 

Se suas ex.'' quizerem averi-| nesse tenpo. 

guar da veracidade 'de tudo, não] Nesse tempo bavia muito bu- 

terão mais que interrogar 0 co-| colismo; hoje há mas é muito ci- 
veiro,e testemunhas oculares que; mento armado. Nesse tempo ha- 

nós sabemos terem assistido alvia muita coisa natural, hoje há 

êsses  tristissimos espectáculos. | muita simetria e muita artificia- 

Tristissimos e macabros. Só as-| lidade nos parques e jardins, 

sim chegareis à conclusão de que,| Nesse tempo as árvores cres- 

aquilo, é um caso muito urgen-| ciam à vontade da natureza; ago- 

te, e também, que, aqui, só selra é lhes cortada a rara quási a 

dizem verdades como punhos. | moda dos cabeleireiros; isto é: à 

Deus nos livre de uma epide-| meia cabeleira, Emfim, voltas que 
mia nesta altura; pois, como hála mundo dá. ; 

já bastante tempo aqui se fez A civilisação... 

igual petição e se tem andado a 

protelar êste caso, como se leu 

algures,a vossa r sponsabilidade 

em tal emergencia seria grande, 

e «vale mais prevenir, que reme- 

diar», como diz a subedoria das 

nações. Se o cemitério assim, já 

é pequeno, é que faria então ? 

Nem pensar nisso é bom. 

Será agora que suas Ex. jul- 

gam o momento azado para pro 

ceder, como é de justa razão, ao 

alargamento pedido? 
Veremos, 
Para mais, o sr. Governador 

Civil é um homem activo e de 

iniciativas e amigo de. fazer von- 

tades e acertar; é o actual Sub- 

-Delegado de Saúde é um novo 

no cargo, querendo por isso mos» 

Segunda carta aberta vos 

Exmos Srs. Governador Civil 

e Sub-Delegado de Saúde de | 

Aveiro. 

      

Argus 

GRENIER TO 

  

  

trar ser agradável em tudo que 

esteja ao seu alcance. 
Ou será preciso andar com 

representações abaixo, represen- 

tações acima, borocrativando o 

caso em questão, que não adimi- 

te mais de longas, dada a sua 
gravidade ? Vamos a ver!!! 

  

qndo com as inãos na mas- 
sa dos pedidos, fazemos mais o 
seguinte, a quem de direito: 

E o sr. Presidente da Câmara 
quando ordena o—já pedido 
captamento de água da fonte da 
Biquinha que anca perdida? Será 
tempo também cu não ?—€, 
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Em Lisboa, festejou hontem 

dia Id o seu aniversário mutali- 
vio, O nosso prezado assinante 

si. José António dos Santos é 
Silva estimado empregado na pa- 

uificação da 'T. vo Porno aos An- 
jus daquela cidadeçe natural do! 
amportante lugar de Vilarinho. 

—No labosioco lugar de Ma- 
itaduços, compista hoje dia lh 

as suas 13 visonhas primaveras a 
tateressanto menina Maria Pe- 

veira do Moure, filhinha do vos: 

so prezado amigo, e nesinanto 

er Mannel Poreira Júnior e de 

sua estremosa espõsa sr! Rosa 
Sin des de Monra. 

—No dia 17 do corrente, cou- 
pleta 12 avinerários a menina 

Maria José Faremra Damião, à 
lhioha do nosso director, 

— Também no mesa dia 17 

completa 27 aniversários o nos- 

so aenigo e assinante si, José Ma- 
ria Rodrigues de Azevedo, labo- 

viaso dudustiial de padaria na 
F. da Foz, 
—No dim 18 também enueple-, 

ta db verdes govso menino Car- 
ós Verissimo N gusira, Blho quer| 
vido do nosso antigo e assinante, 

gr, António Nogneira da Silva ce 
da sum espóse sr? D. Francélina 

Vorissimo Nigueira, considera- ; 
dos industiais de padaria ne 
galiza, (Estoril), 

—Pambému no mesmo diá 18, 

emnpleta 20 aniversários o nosso 

minigo é assinante er. Evaristo 
dos Santos Abreu, da Angeja. 

— No passado dia 28 de Jalho: 
completou 2! -risonhas primave- 

tas, a simpatica menina Maria 

alaxundrina Forreira, erenda do 

gosso estimado assinante sr. Saúl | 
Snões Neto, industrial de pada- 
via na Gafanha da lincarnação. 

— Completa hoje mais uma ri- 
sonha primavera o nosso ani- 
guinho Anselmo Formandos B- 
vata, filho do mosso querido e, 

prestimoso amigo sr. Joaquim | 

Birata, digno ngente da PS. P. 
de Lisbon, e de sit entremosa 

epo asi D. Muin J «é Bana. 
—T oubé um huja testrje o sen 

amiversêrio natalício a sr! D. Ra 
aquel da Costa Silva, dedicula 

spa do nosso assinante sr, Ma- 
unel Maria da Silva, estimado 

ecomercinnto em Caneças. 
Amanhã, 16, prssa O aniversa- 

vio uatalicio do nosso prezado 
migo é assinante sr. Luiz de 
Carvalho. inteligente empregado 

dos escritórios da importante fir- 
min JeÃo de Bato, Lt, de Lisboa. 

— Também nesse dia fuz anos 
o nosso amigo ar antónio Maria 

André da P, S. P. de Lisboa, 

  

  

  

pres Porotra, eatremose cepõsa do 
nosso prezado amigo é assinante 
sr. Armando Marques Pereira, 
comerciante em Lisboa. 

—Continúa retido no leito é 
sem melhoras o que é para las 
mentar,o nosso amigo sv. Manuel 
Rodrigues Teixeira, 

Desejamos lhes pronto restabe- 
legimento, 

ESTADAS 

Encontra-se em Lisboa a tratar 
dos seus negóros o velho 1 ú- 
blicano e nosso bom amigo é as- 

sinante sr, Belino Bento Domin- 
gues, de Curdal (Valença do Mis 
nd ), a quem apresentamos os 

1a S808 eim printer t 8, 

A passat uma temporada, a-fim- 

«de se restabelecer da grave do- 
ençA que o “tl Ee, encontra-se am 

Gogó (Castro Duiro) 
unlal, O nosso 

sun Lerta 

dilecto antigo e 
assinante sr. Amorim, Rodrigues, 

empregado do estabelecimento 
de Sementes de Jorónimo Perei- 

va Mendes, de L abou, Árompa- 
nhou-2 “ sua es, óst st D. Sil- 
viva Artes Amorim, 

Fazeinos sinveros votos para 

que o anizo Amorim Rodrigues 
regresse à capital completamente 
restabelecido. 

— Está em Gordal (Valença do 

   
    

Minho) + passar alguns dias, O 
nosso aruigo sr. artur Domingues, 
de Lisbea. 

--lgnalmente na importante 
vila de Angeja, esteve passando 
uns dias na companhia de sun 
familia, o nosso estimado amigo 
st. João Rodrigues Miranda, di- 
guo fiscal da O. P. T. beu assinr 
como o sr, Leonel Alves Nunes, 

empragado no escritório da mes- 
ma Companhia, 

— Eu: Cacia, e na companhia 
de sua estremosa mÃi é manos, 

ter estado desde o último saba- 
do, o qual já nos deu o prazer 
de sua visita, O nosso prezado 

umigo de infancia o assi 
nuute sr António Dias da 
Siva, conceituado industjal da 
padaria e proprietário no Monte 
de Caparica, para onde tenciona 
cetirar por estes dias, 

— A passar dois mêses em 
A-nnca, gueontra-se ali desde a 
última semana o nosso estimado 
cuntertâico e nssinante sr, Ali- 
pio Dias da Cuulia sua espôsa e 
sobrinho. 

A todos ns nossas boas vindas, 

BAPTISADO 

Reulisou-se no domingo 9 do 
corrente, nu Laveja de Jesus, em 
Lisbon, o baptisado de um filhi- 
uho da nosso amigo e assinante, 

  

— Completa áreanha meis nm | sr. Alfredo Nogueira o sua es 

primavera asi D Carolina Men=! pôs si! D. Natália dos Sintos 

«des, estremosa  espôsa do nosso 

amigo e nasinanto sr, João Vaz 
Mes des Pipes, hábil enfermeiro | 
atos hospitais elvis de Lisboa. 

-—No mmóximo dia 20 passa o 
aniversário uatalicio do menino 
Awiônio, filho do nosso conter- 

tâneo é assinante sr António 

Dias da Silva, conceituado in- 
dustrisl de panificação vo Monte 
de Caparica (Almada), 

— No último dia 4 do corrente, 
também completou 50 aniversá 

nos natalicios, a mr? D. Ana Se- 
queira Pavares, estremosa espô- 
sa do nosso Amigo Hassinante si. 
Autónio Tavares, proprietario da 

Leitaria Popular em Lisboa, 
Os nossos parabéus a todos os 

aniversarinntos, 

  

  

DOENTES 

Tom passado incomodada de 
saúle, mas indo felizmente mais 
to melhor, a sr* D. Palmira Pe- 

Cusha Nogueira, 
Furam padrinhos do neófito, 

que recebeu o nome de Manuel 
Ventura da Canha N gasta, a 
s* D. Ascenção dos Santos Cu- 
nha é Manuel dos Santos Canlia, 
respeetivansente avó é tio do re- 
vê nenascido, 

Bim cam dos pais do novo ca- 
eionso, va mma dos Prazeres, reali- 
sou-se ut Opiparo juntar, do 
qual nssistiram Além destes é dos 
padrinhos, os sis. Bvangelino 

Santos Cunha, sa espósa D. Au- 
gusta Dime da Cunha o o filhi 
uho destes Ventura Dias da Cu- 
ua, D. Mara da Piedade Espi 
rito Santo noiva do sr. Manuel 
Santos Cunha, António Nogireira, 
sua espósa Rosa Candida e filho 
Policarpo Nogneira. 

mis familias Nogueira é Cunha, 
o Ecos de Cacia envia as suas 

no recém-nascido um porvir de 

felicidades,   cordinis felicitações, desejando! 

ECOS DE 'CACIA 3 

OEXTIRACTORDEAGUA 

«DILUVIO» 
(PATENTEADO) 

de tracção animal, manual oumecânica, é o único cparelho que satisfaz completamente, paro 

serviço de regas e uso doméstico ou industrial, pela sua incontestável simplicidade é 

resistencia facilidade de montagem e preço módico. 

ADAPTANDO-SE A POÇOS DE QUAISQUER DIMENSÕES 

Rendimentos aproximados 
  

* Extractor Manual, Transportavel 

com volante 2 manivela 

3.500 a 10.000 litros por hora, com 

esforço nornral de um homem 

EEN sm AR o a 

| Extractor de Tracção Animal 

Tipo «NORA» 

15.000 a 40.070 litros por hora, com 

esiôrço médio do animal 

Extractor de Tracção Mecânica 

40.000 2 60.000 litros por hora, 
acionado por um motor de 

210u 3 HP 

e
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O Extractor “DILUVIO», já conhecido e justamente apreciado em tôdas as regiões 

Antiga-CASA ALMEIDA 

Naufrago 
Quando no último domingo 

pelas 19 horas tomava banho no 
brio Vouga junto da ponte de ter- 
ro, um dos muitos frequêntado- 
res que de Aveiro aqui todos os 
domingos costitmava vir, foi 
acometido por uma congestão O 
sr. Francisco Santos Silva, de 22 
anos, filho do sr. Francisco Pi- 
tonga e de Maria José Valentim, 
todos daquela cidade, que num 
dado momento o fez cadaver. 
Como o caso fosse presenciado 
por alguns dos seus companhei- 
ros, aquele foi retirado para fóra 
da água. 

Partecipado o caso para Avei- 
ro pelo telefone, imediatamente 
compareceram os Ses. Dr, Jusé 
de Almeida Azevedo, Tomaz 
d'Aquino Tavares de Sousa e 
João Morais; respectivamemte, 
Juiz substituto, sub-delegado de 
saude e escrivão da nossa co- 
marca. Assim como as duas com- 
pauhias de Salvação Públca, que 
imediatamente conduziram o 
morto para aquela cidade. 

Sentimos profundamente o ter- 
mos que registar nas nossas co- 
lunas factos desta natureza tanto 
mais que já são 3 que se dão 
no mesmo local, 

De Cacia, apenas o náutrago 
foi conhecido, acorreram muitas 
dezenas de curiosos para verem 
o morto. 

A tôda a família em crepes, 
alguma da qual é nossa conheci- 
da, apresentamos o nosso cartão 

de sentidos pesames. 

(fundada em 1895) 

Notícias da Povoa e Paço 

ESTADAS.—- Vindos de Lis- 
boa, onde são empregados na pa- 
nificação, estão entre nós os nos- 
sos prezados amigos srs. Manuel 
José Mateus da Silva e João Rue- 
la de Oliveira, do Barreiro. 
——-Também vinda do Hospital 

de Aveiro, onde fez uma melindro- 
na operação, está em casa de seus 
pais a menina Joaua de Moura 
Pedreira, 
QUEDA DE BICICLETA. —Há 

dias quando se dirigia para sua 
casa montado em bicicleta o sr, 
Augusto Miranda a mesma res- 
balou cam tanta rapidez, que o ci- 
clista ficou com uma das pernas 
partidas. 

Sentimos o desastre, e oxalá 
que fique de imenda ao sr. Miran- 
da —C, 

  

Padaria 8 Mercearia 

uma bela casa de habitação. 

estar à testa do negócio, 
Para tratar dirigir-se ao mes- 

mo, Mantel Tavares, Mesura, 
Santa Clara==COIMBRA=(4)   Esto número foi visado pela 

Censura de Aveiro 
  

  

  

Novo estabelecimento 

  

  

co—todos os refrigerantes 
carnes secas, queijo e sempr 

Vi 
conforto, 

  

  Rua da Pereira—ANGEJA 

António Simões Pinto, da rua da Pereira, acaba de | 

abrir ali um novo e modelar estabelecimento de mercearia ; 

e vinhos. Nesta casa encontram-se sempre todos os artigos 

de mercearia, vinhos da região e Bairrada — tinto e bran- 
gelados, chouriço e outras 

epetiscos à espera do fréguês, 
tndos os domingos leitão assado etc. 

item a ADEGA DA PEREIRA que encontrareis 

  

  

Albergaria-a-Velha 

  
| 

  

  

do Puiz pela mais exigente clientela, veio resolver instalaçõ :s consideradas impraticáveis pe- 
lo excessivo custo e difízil adaptação de outras máq sinas congéneres. 

A mecânica tão simples e prática do Extractor “DILUVIO”, é o resultado de longa 
experiencia e muitos anos de porfiados estudos. 

NOTA—Os Estractores «DILUVIO.», são fornecidos sob a garantia de aceitarmos devolvidos 
aqueles que, na esperiência, não satisfaçam prâticamente o rendimento e condições indicadas nos 
nossos rêclimos. As mais altas recompensas em tódas as exposições a que temos concorrido. 

PEÇAM REFERENCIAS OU DEMONSTRAÇÕES GRATUITAS AOS 
ÚNICOS FABRICANTES NO PAIZ 

(306) 

Notícias de Taboeira 
ESTADAS.—Vindos de Lis- 

boa, estão entre nó; em visita a 
suas famílias, a espôsa e filha do 
nosso amigo sr. Jaime Rodrigues 
Machado, Manuel Marques Nu- 
nes, sua espôsa e sobrinha. 
—Do Porto, estiveram aquína 

última semana, os srs, António 
Simões dos ' Aidos, Maria Mar- 
ques de Almeida, Francisco Mar- 
ques Ferreira e Vitorino Nunes 
dos Santos sua espósa fila e mai. 

A todos estes os nossos cum- 
primentos de boas vindas, 
DOENTE. — Após uma opera- 

ção, continua melhorando feliz- 
mente, o nosso amigo sr, Antó- 
vio Gonçalves. 

Gostosamente fazemos votos 
pelo seu completo restabeleci- 
mento. —C, 
  

Eu... Também Quero! 

E êste o titulo de um interes- 
saute grupo de Lisboa, que na 

TRESPASSA-SE uma com to- última semana deu início «0 seu 
dos es documentos legais, tendo passeio pelo Norte do País. Gru- 

po êste que é esperado no pros 
Este trespasse é feito pelo facto | ximo dia 19 em Mawduços, oude 

do seu proprietário não poder devem almoçar e admirarem as 
paizagens deste lugar. 

Segundo nos informam, êste 
agrupamento tenciona visitar a 

ção do «Ecos de Cacía». 
os esperamos. 

Motor Inglês 

Vende-se um de marca HALI+ 
FAX, a petróleo e força de8 H.P. 

Para ver e tratar, só com Juão 
Pereira da Silva. 

Este fornece aos melhores pres 
ços, soalhos e forros, têlha imar- 
cellia e tijolo, azolejo e cin ento. 

ANGEJA (2) 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma con tedos 
os seus documentos legais, tendo 
unecsa uma mercentia é cosendo 
reguinrmente. 

Para tratar, sÓ com o sen pros 

prietârio Jonquim da S, Matos, 
TENTUGAL 45) 

     



x x 

  

  e 

comam A NACIONAL 
CILENE CENA ed 

Soc. An. Resp. Lim. — Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

Telei. | 54754 24784 18, Av. da Liber. Lisbõa     
  

Albano António Abrantes 

BORRALHA 

Encnrrega-se dn construção, em tados os | =AGUEDA= 

sintêmas, de fornos de prdarin,os mais per- , 

faitos e sólidos até hoje construidos. 
Toma a incumbência, por empreilada 

Os fornos á portu- | ou a jornal da montagem de padarias 

guusa, invenção des- | completas e bem assim dos respretivos 

tn casa. são perfeitos | projsetos. 

& onorômiicos. Preços de combate, rapidez e seriedade. 
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Pensão e Restaurant 

        

  

  

  
  

BRUNO DA ROCHA 

> ve 5 

RE iso TES 

CE Er s 
da RR 

ss OM 
fem 

ms no 
TA Seueca 

: Pnet 

35 Q a 

25 ER 

o Rei 

[Om EO 
> 7 5 
Read Ez 
Pi das NE 

ARE GE 
Oss ai 
LL 2m OZ 
3 — = cp ti 

2302 To > 

2 oa Lê th 
ad E E o 
pia De nos 

Us PP 

A melhor e mais bem sitrada Pensão possuindo explendidos 

e hiviénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e neroditada cre», execnta so qualquer obya de ser 

ralhavia, tais conso: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento é gado, esvrom volantes du tóda n especie e todos os outros 

serviços que «ligam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

= % 

Construtora Econemica de Padarias 

  

Joaquim Ramalho 
Borralha==AGUEDA 

ao rem messes 

Partecipamos aos industriais de panificação que 2caba- 

mus de nos constiluir em sociedade para a construção de 

fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficiuas de serra- 

Ibaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 

dernos, Podemos assim, servir rápida e económicamente 

os uussos prezados clientes, dando-lhes tôdus as garantias 

de segurança e conforto. e assumindo tôda a responsabili- 

dade per qualquer serviço eléctuado na nossa casa, tais 

como: musseiras, tabuleiros, ferragens de todos us sistemas 

e tódos 05 utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 

petir devido à nossa perfeita organização. Queiram cousul- 

tar a nossa casa, autes de mandar fazer qualquer serviço. 
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a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS: 

SUE OS MELHORES E 

MAIORES  PAQUETES 

f DO MUNDO 

    
Viagens de Lishoa, Via París, Hevre, 

New-York «u Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Note 

devem preferir esta companhia, porque é a única que vfereve 

aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

didades e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, :6 se pecem 

aceitar tendo autorisação especial, passuda pelas aut tidodes 

competentes, 
A saída destes paquetes cfectua-se em: 

Julho Agesto 

2—Manhatlan 6— President Harding 

9— President Harding 13 Wauhington 

16-—Washington 20 - President Roosevelt 

v3-— President Roosevelt uq — Munhatiau 

| 30—ManhaLtan 

| Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangrinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 2.0214-—LISBOA 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

? e e . 

Jose Dionizio 
BORRALHA-=— AGUEDA 

  

  

Garimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

  

pet 

Chapas em ferro esmaltado e em! 
metul, e muitos outros artigos. 

  
  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Manue! Garrido 

Y Garrido, L.” 

Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi- 
nerais, Panos para Azeitona, 

ElC., CÉE remammme   

Aos melhores preços do mercado 

=====Telelone 20332====: 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Província. 

162, Rua dos Bacalhveiros, 164 
| 

LISBOA | 

  

  

Bors Vinhos 
  

Das melhores regiões | 
SÓ NO | 

CAIXOTEIRO | 
Prove-os que gostará!!! | 

Rua Silva e Albuguerque,51 | 
LISBOA | 

  

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Milho braneo 20 Litros 12800 
Milho amarelo » » 
Trigo ” ” 

Centeio ” n 13800 
Feijão branco » » 22 800 

Feijão amarelo » D 18800 

Feijão misfma » n 21800 
(Feijão Invangeiro ” GB800 

Fuijão Trade ” ” 15800 

Toncirho Kilo 8800 
Ovos Dueiu | 2880 

  

Coustrutor de fornos de sistema Francés, Alemão e Portupuer, 

todos os utensilivs pertencentes a HFadarias! masteiras, tabolcmes, 

caixas de loles para farmbas, pás, ete. 

Fornece estes eitigos com búas madeiras, bem sécus é 

com peutos nós. ; 

5 Madeiras escolhidas para estes artigos de Pidarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferrogers para os mesmes, Tambem se encarrega da men- 

tágem de caldeiras de destilição. Prepara todos us seus seiviços cum 

perfeição e solidez para o que lem a sua «icina em completa le bo= 

vação e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa; sem « mpetência, 

    
  

| Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de megno e nogueira umericana 

Cordas, caixões, chumbo, vestidos e mantos para eriunçue é adultos 

Tiausladações, tm todos os cemitérios e ebsmadas m tôda a hora 

Américo Dias Capela ESQUEIRA 
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Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

TEIEFONE BELEM 669 | | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL. 1 

H Agente no Norte do Pais 

PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

| para rolos é vernizes tipo-litográficos Í 

  

A fábrica mais importante-do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são as melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso dinheiro. 

  
                O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas. &i 

Era     
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